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Corumbá tem
orçamento 
de R$ 645,18 
milhões 
para 2021

Avanço da 
covid-19 leva 
MS a decretar 
toque de
recolher

Valor aprovado pela Câmara ficou 
3,26% abaixo do montante do exercí-
cio de 2020. >>PÁGINA 05

>>PÁGINA 08

Sol e aumento de nuvens de ma-
nhã. Pancadas de chuva à tarde. 
À noite o tempo fica aberto.

Fonte: 
CLIMATEMPOmáx.36º

mín.25º
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Nível do rio Paraguai
(Ladário)
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ECONOMIA

CORONAVÍRUS

17/12

Estudante de Corumbá 
vence Fesmorena 
2020 com música 
dedicada ao Pantanal 

TALENTO DA TERRA

Ivi Rondon Clavijo se destaca no cenário musical. >>PÁGINA 09

Anderson G
allo

Anderson G
allo

Marcelo Iunes e Dirceu 
Miguéis são diplomados 

pela Justiça Eleitoral
Vereadores eleitos e suplentes também receberam as certificações nesta  quinta-feira. >>PÁGINAS 03 e 04
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ARTIGO

A importância da vacinação: mitos e 
verdades

Diante do im-
pacto da pan-
demia de Co-
vid-19 sobre 

a vida de todos, a che-
gada de uma vacina 
segura e eficaz, atual-
mente, é a notícia mais 
aguardada em todo o 
mundo. Frente ao de-
safio de pesquisadores 
de diversos países, as 
informações circulam 
rapidamente e, junto 
delas, também correm 
os boatos e “fake news” 
sobre o tema, colocan-
do em risco a credibi-
lidade desta que re-
presenta um dos mais 
importantes avanços 
da história da medici-
na.

Dessa forma, ga-
rantir a veracidade 
das informações que 
chegam até nós sobre 
o assunto é vital para 
conseguirmos contro-
lar e evitar a propaga-
ção das doenças.

A maioria das enfer-
midades que podem ser 
prevenidas por vacina (*) Alexandre Okamori é imunologista.

Por Alexandre Okamori (*)

é transmitida pelo con-
tato com objetos conta-
minados ou por gotícu-
las de saliva expelidas 
pela tosse, espirros ou 
fala. Vale ressaltar que 
a vacina continua sen-
do a melhor forma de 
prevenção para muitas 
doenças graves e as 
complicações que po-
dem surgir, inclusive 
já ajudou a erradicar a 
poliomielite e a varíola.

As vacinas são pro-
duzidas com o vírus ou 
bactéria inativa ou com 
partes desses agen-
tes. Devido a isso, elas 
não provocam a do-
ença, mas conseguem 
estimular o sistema 
imunológico a produ-
zir anticorpos para 
combatê-la. Assim, se 
a pessoa tiver contato 
com o agente causador 
da doença, já tem anti-
corpos para evitar que 
a doença progrida.

Além da proteção 
individual, a vacinação 
é de suma importância 
para a famosa imuni-

dade de rebanho. Isso 
quer dizer que é neces-
sário que uma porcen-
tagem x da população 
(entre 85% e 95%) seja 
imunizada para evitar 
a circulação do vírus.

O ideal seria que to-
das as pessoas pudes-
sem ser imunizadas, 
mas algumas não po-
dem ser vacinadas. É 
o caso de pessoas que 
estão imunossuprimi-
das, ou seja, com al-
guma doença ou trata-
mento que diminua as 
suas defesas imunoló-
gicas e, portanto, não 
podem tomar a vacina.

No entanto, se todos 
que puderem tomar va-
cina o fizerem, vão pro-
teger aqueles que não 
podem. Estimativas da 
Organização Mundial 
da Saúde (OMS) e da 
Universidade de Oxford 
apontam que a vacina-
ção em massa evita de 
2 a 5 milhões de mor-
tes por ano no mundo.

Entre as diversas 
informações erradas 

sobre as vacinas, exis-
tem algumas que me-
recem esclarecimento:

1-“Não é necessário 
fazer vacinação de 

doenças já quase er-
radicadas”

A vacinação impe-
de que essas doenças 
voltem, mesmo que 
estejam quase erradi-
cadas. O sarampo, por 
exemplo, é um caso de 
doença que estava con-
trolada e cujos núme-
ros voltaram a crescer 
porque uma parcela da 
população parou de se 
vacinar. 

2- “Vacinas causam 
autismo”

O tema ganhou for-
ça com a divulgação 
de um artigo escrito 
pelo médico Andrew 
Wakefield em 1998. 
No entanto, em 2010 
essa hipótese foi total-
mente retratada de-
vido à descoberta de 

diversas informações 
falsas e acordos en-
volvendo o pesquisa-
dor e advogados rela-
cionados à processos 
por danos vacinais.

       3- “Vacinas tem 
vários efeitos cola-
terais ainda desco-

nhecidos”

Em geral, as vaci-
nas não apresentam 
efeitos colaterais gra-
ves. Os casos agudos 
são raros e não pu-
deram ser associa-
dos exclusivamente à 
vacina, uma vez que 
outros fatores, como a 
predisposição genéti-
ca, também estão en-
volvidos.

       4 - “Vacinas 
contém mercúrio, 

que é perigoso para a 
saúde”

Algumas vacinas 

podem conter time-
rosal, um composto 
orgânico a base de 
mercúrio. Porém, a 
quantidade usada é 
muito baixa, alguns 
trabalhos mostram 
que, na alimentação, 
por exemplo, a dose 
ingerida de mercúrio 
é maior.

Em resumo, os ris-
cos associados ao uso 
de vacinas são larga-
mente sobrepujados 
pelos riscos da não 
vacinação, que pode, 
como já dito, provocar 
a perda de milhões de 
vidas. Dessa forma, é 
obrigação dos profis-
sionais de saúde di-
vulgar os benefícios 
da vacinação e com-
bater as informações 
e evidências suposta-
mente científicas que 
tentam trazer descré-
dito à vacinação como 
forma de proteger a 
população.
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POLÍTICA

Diplomado, Marcelo Iunes quer mandato 
menos burocrático e mais eficiente

Anderson Gallo

Solange Miguéis, esposa do vice Dirceu; prefeito Marcelo Iunes e a primeira-dama Amanda Balancieri Iunes

LEONARDO CABRAL
leonardo@diariocorumbaense.com.br

D i p l o m a d o 
pela Justi-
ça Eleitoral, 
nesta quin-

ta-feira, 17 de de-
zembro, o prefeito de 
Corumbá, Marcelo Iu-
nes, adiantou ao Di-
ário Corumbaense, 
que quer uma segun-
da gestão menos bu-
rocrática e mais efi-
ciente. Segundo ele, a 
partir de 1° de janeiro 
de 2021 a nova estru-
tura administrativa 
vai dar maior autono-
mia aos integrantes 
do primeiro escalão.

Mudanças no se-
cretariado podem atin-
gir até 30% da atual 
composição. O núcleo 
do primeiro escalão 
deve ser mantido, an-
tecipou o chefe do 
Executivo Municipal. 
Contudo, ele prevê al-
teração em algumas 
pastas. “Vamos man-
ter a base, mas tere-
mos mudanças sim. 
Algumas pastas te-
rão novos secretários. 
Acredito que entre 
20% e 30% delas, no 
máximo, vamos mu-
dar”, afirmou Iunes.

De acordo com o 
prefeito, permanece-
rão aqueles que fize-
ram um bom traba-
lho. “Essas pessoas 
que estão no coman-
do de algumas secre-
tarias em nosso pri-

meiro mandato vão 
participar da admi-
nistração, podendo 
ocupar outro setor", 
frisou.

“Estamos rea-
dequando não só a 
estrutura das Se-
cretarias, mas o 
organograma das 
Fundações, Superin-
tendências e Gerên-
cias, para que pos-
samos fazer uma boa 
administração e fun-
cionando melhor para 
atender os muníci-
pes. Estamos crian-
do gerências, supe-
rintendências em que 
daremos autonomia 
aos gestores. Não 
adianta centralizar, 
queremos dar o po-
der de decisão a eles, 
para que nos ajudem 
a fazer uma adminis-
tração de qualidade”, 
disse o prefeito Mar-
celo Iunes após ser 
diplomado pelo che-
fe do Cartório da 7ª 
Zona Eleitoral, Ansel-
mo Nina Junior.  

"O que nós que-
remos é continuar 
trabalhando por Co-
rumbá. Fazer o que 
fizemos nesse três 
anos voltado à parte 
de humanização, na 
parte da Saúde, na 
parte de Educação, 
Infraestrutura. Va-
mos continuar levan-
do para os bairros da 
cidade, aos conjuntos 
mais distante e hu-
mildes, mais desen-

volvimento, estrutu-
ra, mais drenagem de 
qualidade, galerias 
(pluviais), escolas no-
vas”, continuou.

Iunes também dis-
se que o objetivo para 
os próximos quatro 
anos é construir pelo 
menos mais três no-
vas escolas e creches 
na cidade. “Também 
vamos buscar mais 
Unidades de Saúde, 
investir no Pronto-So-
corro, na UPA, apare-
lhar nosso CEM (Cen-
tro de Especialidades 
Médicas), nosso CEO 
(Centro de Especiali-
dades Odontológicas) 
e valorizar os profis-
sionais como fizemos 
nesses últimos três 
anos”, reforçou.

Marcelo Iunes res-
saltou o fato de rece-
ber pela primeira vez 
o diploma de prefeito 
eleito de Corumbá. “É 
uma alegria receber 
o diploma da Justiça 
Eleitoral como chefe 
do Executivo. É uma 
satisfação. No pri-
meiro mandato, re-
cebemos o comando 
após uma fatalidade, 
após o falecimen-
to do saudoso amigo 
Ruiter (Cunha). Fize-
mos um bom traba-
lho e a eleição foi o 
reconhecimento dis-
so. O diploma é pelo 
reconhecimento dos 
munícipes que nos 
deram crédito para 
executarmos uma boa 

gestão nos próximos 
quatro anos”, salien-
tou.

A este Diário ele 
também destacou a 
participação do vice-
-prefeito eleito Dirceu 
Miguéis em sua nova 
administração. “Eu 
estava sozinho nessa 
gestão, não tive um 
vice, agora teremos o 
Dirceu para auxiliar 
e somar para um me-
lhor trabalho ainda 
nesses próximos qua-
tro anos”, completou. 

O vice-prefeito 
eleito Dirceu Miguéis, 
que foi vereador por 
quatro mandatos, 
disse querer colocar 
em prática sua expe-
riência politica para 
somar ao trabalho 
na Prefeitura. “Nessa 
nova gestão fazer algo 
a mais que talvez não 
tenha conseguido no 
período em que estive 
na Câmara em prol da 
nossa cidade”, decla-
rou.

“Conversei bastan-
te nessa parte técnica 
e devemos atuar mui-
to na área da infraes-
trutura, agronegócio, 
onde tenho relativa 
experiência. Tam-
bém, pretendo atuar 
na área da Educação, 
pois o princípio bási-
co de uma população 
se inicia na Educa-

ção. Vamos também 
dar apoio às áreas 
técnicas, da Indústria 
e Comércio, dentro 
daquilo que a gente 
tem de conhecimento 
nesse tempo que pas-
sei na Câmara”, des-
tacou Miguéis.

A diplomação

A diplomação é o 
ato pelo qual a Jus-
tiça Eleitoral atesta 
que o candidato foi 
efetivamente eleito 
pelo povo e, por isso, 
está apto a tomar 
posse no cargo. Nessa 
ocasião, ocorre a en-

trega dos diplomas, 
que são assinados pe-
los juízes eleitorais.

A entrega dos di-
plomas ocorre depois 
de terminado o plei-
to, apurados os votos 
e passados os prazos 
de questionamento e 
de processamento do 
resultado das elei-
ções.

Este ano, em razão 
da pandemia do novo 
coronavírus, não foi 
realizada a solenida-
de e as certificações 
foram entregues me-
diante agendamen-
to, na sede do Fórum 
Eleitoral de Corumbá.

Comunicado

O Diário Corumbaense informa que não irá circular no 
período de 19 de dezembro a 14 de janeiro. Notícias po-
dem ser conferidas diariamente no site do jornal (www.
diariocorumbaense.com.br e www.diarionline.com.br). 
Num ano atípico por causa da pandemia do novo corona-
vírus, nossa mensagem de força e fé às famílias que per-
deram entes queridos para a doença e rezemos para que 
a vacina contra a  covid-19 venha o quanto antes para 
que tenhamos esperança de um 2021 de dias melhores. 
Um Natal e Ano Novo de paz e harmonia e não se esque-
çam das recomendações de biossegurança para conter o 
contágio da doença.

A direção
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ROSANA NUNES COM 
ASSESSORIA DA CÂMARA 
MUNICIPAL

POLÍTICA

Câmara devolve R$ 2 milhões do duodécimo e 
Prefeitura vai investir na saúde e educação

DA REDAÇÃO
contato@diariocorumbaense.com.br

Pelo segundo ano se-
guido, a Câmara Muni-
cipal devolveu R$ 2 mi-
lhões para a Prefeitura 
de Corumbá referente 
ao duodécimo de 2020. 
Em 2019, a devolução 
foi de R$ 1,5 milhão. 
Por mês, o Executivo 
repassa ao Legislativo 
cerca de R$ 1,7 milhão 
para custeio e salários 
da Casa de Leis.

A devolução foi feita 
pelo presidente do Le-
gislativo, Roberto Faça-
nha, e pelo secretário 
da Mesa Diretora, Ma-
noel Rodrigues, ao pre-
feito Marcelo Iunes e ao 
secretário de Finanças, 
Luiz Henrique Maia de 
Paula. Conforme esta-
belecido entre os dois 

Poderes, os recursos 
serão aplicados na 
Saúde e na Educação.

“ P r i m e i r a m e n t e 
quero agradecer ao Fa-
çanha e a todos os de-
mais vereadores pela 
iniciativa. É um recur-
so importante e que 
vai ser destinado parte 
à Santa Casa e outra 
metade à Secretaria de 
Educação, para dar-
mos continuidade ao 
trabalho de reforma e 
adequação das unida-
des de ensino da Rede 
Municipal”, afirmou 
Marcelo Iunes.

Ainda segundo o 
prefeito, no hospital 
o montante deve ser 
aplicado na aquisição 
de remédios, material 
hospitalar, exames e 
para a folha de paga-
mento dos funcioná-

rios. “Principalmente 
nesta época de pan-
demia, precisamos ter 
uma atenção especial 
à nossa Santa Casa, 
único hospital público 
de toda a região pan-
taneira”, completou o 
chefe do Executivo mu-
nicipal.

“Desde o início da 
nossa administração, 
buscamos economizar 
em vários setores, prin-
cipalmente na questão 
de custeio. Ano passa-
do a gente conseguiu 
devolver um 1 milhão 
e 500 mil reais, deixar 
recurso para uma re-
forma na Câmara de R$ 
400 mil, comprar um 
carro e deixar dinhei-
ro em caixa para pagar 
as férias proporcionais 
dos servidores”, expli-
cou Roberto Façanha.

“Na realidade, se 
somar todo o ano pas-
sado, tivemos uma eco-
nomia de R$ 2 milhões 
e 600 mil. Em 2020, 
economizamos mais re-
cursos porque num ano 
atípico de pandemia, 
nossa economia com 
custeio foi bem maior. 
Tanto é que nesse pri-
meiro momento já es-
tamos devolvendo um 
valor de R$ 2 milhões, 
graças à participação 
de todos os vereadores 
dessa legislatura, e nós 
ainda vamos devolver 
mais recursos no final 
do ano”, complemen-
tou o presidente do Le-
gislativo.

“É um ano em que 
vamos economizar 
mais de R$ 3 milhões 
na Câmara. Ficamos 
muito felizes em ver 

que a Prefeitura vai 
aplicar esses recursos 
no hospital de Corum-
bá e deixar R$ 1,5 mi-
lhão para reforma das 
escolas. A Câmara esta 
contribuindo de forma 
direta para isso, não só 
a minha pessoa, mas 
todos os vereadores 
que participaram des-
sa legislatura”, finali-
zou Façanha.

Para Manoel Ro-
drigues, o recurso 
será aplicado em duas 
áreas fundamentais. 
“Hoje, nesse momento 
de pandemia, a maior 
necessidade é salvar 
vidas. E os investimen-
tos devem estar ligados 
à medicação, exames 
ou plantões de médico 
ao hospital e também 
na educação do Muni-
cípio. A Educação dá 

todo suporte às nossas 
crianças e hoje a Rede 
Municipal tem mais de 
15 mil alunos, as es-
truturas vão envelhe-
cendo e há a necessi-
dade de reforma para 
poder dar um atendi-
mento melhor às nos-
sas crianças”, afirmou 
o vereador.

“Desde o inicio da 
pandemia até hoje, fi-
zemos esse trabalho 
para que fosse possível 
devolver o máximo ao 
Município e para que 
esse retorno caia dire-
tamente para o cida-
dão. Tenho certeza que 
esses 2 milhões vão 
fazer toda diferença”, 
finalizou Manoel Rodri-
gues.

Com informações da 
Assessoria de Comuni-
cação da PMC.

Vereadores e suplentes também são 
diplomados pela Justiça Eleitoral

Fotos: Anderson Gallo

Atual presidente da Câmara, Roberto Façanha vai para o sexto mandato

Raquel Bryk, aqui com o prefeito Marcelo Iunes, foi a única mulher eleita 
vereadora

O s 15 vereado-
res eleitos no 
dia 15 de no-
vembro tam-

bém foram diplomados 
nesta quinta-feira, 17, 
na sede do Fórum Elei-
toral de Corumbá. O 
ato seguiu todas as me-
didas de biosseguran-
ça estabelecidas pelo 
TRE-MS, especialmen-
te o uso de máscara, 
higienização das mãos 
e aferição da tempera-
tura corporal, e ocorreu 
de forma individual, 
conforme agendamento 
ocorrido anteriormen-
te, devido à pandemia 
da covid-19.

Foram diplomados 
Elio Moreira Junior 
- Elinho Verde Frutti 
(PTB), eleito com 1.633 
votos; Roberto Gomes 
Façanha – Roberto Fa-
çanha (PSDB), com 
1.264 votos; Ubiratan 
Canhete de Campos 
Filho - Bira (PSDB), 

com 1.222 votos; Ma-
noel Rodrigues Pereira 
Neto - Manoel Rodri-
gues (Republicanos), 
com 1.199 votos; Sa-
myr Sadeq Ramunieh - 
Qualhada Samyr (PTB), 
com 1.181 votos; Luís 
Francisco de Almeida 
Vianna - Chicão Vian-
na (PSD), com 1.134 
votos; Raquel Anani 
da Silva Bryk – Raquel 
Bryk (PP), com 982 vo-

tos; Yussef Mohamad 
El Salla - Yussef Salla 
(PDT), com 954 votos.

Também foram di-
plomados Alexandre do 
Carmo Taques Vascon-
cellos - Alexandre Vas-
concellos (PSDB), com 
950 votos; Luciano Sig-
norelli Costa - Luciano 
Costa (PSDB), com 931 
votos; Allex Prado Della 
– Allex Dellas (Repu-
blicanos), com 894 vo-

tos; Adelar Chefer dos 
Santos – Gaúcho da 
Pró-Art (PP), com 861 
votos; Genilson Jose da 
Silva – Genilson José 
(PODE), com 719 votos; 
Daniel da Costa Bram-
billa – Daniel Brambilla 
(PSL), com 621 votos, 
e Nelson Dib Junior – 
Nelsinho Dib (MDB), 
eleito com 529 votos.

Entre os diploma-
dos estão sete vereado-
res reeleitos no pleito 
de novembro: Roberto 
Façanha que inicia em 
janeiro a sua sexta le-
gislatura; Ubiratan Ca-
nhete de Campos Fi-
lho; Manoel Rodrigues, 
Chicão Vianna; Yussef 
Salla; Luciano Costa 
e Gaúcho da Pró-Art. 
Entre os novatos estão 
uma mulher, Raquel 
Bryk; e o mais novo, 
Allex Dellas que, no dia 
06 de janeiro de 2021, 
completa 29 anos.

Roberto Façanha é 
o atual presidente da 
Mesa Diretora do Poder 
Legislativo corumba-
ense. Esta é a segunda 

vez que ele ocupa o car-
go. A primeira ocorreu 
no biênio 2003/2004.

É considerado o 
mais experiente da 
nova legislatura que 
se inicia em janeiro. 
Sua primeira eleição 
foi em 1996. Foi re-
eleito em 2000 e em 
2004. Ficou suplen-
te em 2008, mas as-
sumiu o cargo entre 
2009 e 2011, por um 
período de 18 meses. 
Em 2012, voltou a se 

eleger vereador, ree-
leito em 2016 e agora, 
em 2020.

Os 15 vereadores 
tomam posse no dia 1º 
de janeiro de 2021, no 
Plenário “Dr. Léo de 
Medeiros Guimarães”, 
da Câmara Municipal 
de Vereadores de Co-
rumbá, juntamente 
com o prefeito reeleito 
Marcelo Iunes, e seu 
vice Dirceu Miguéis 
Pinto. O horário ainda 
não está confirmado.
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POLÍTICA

Orçamento para 2021 será de R$ 645,18 milhões
Anderson Gallo/Arquivo Diário

Orçamento para 2021 ficou 3,26% abaixo do montante do exercício de 2020

A Câmara de 
V e r e a d o r e s 
aprovou o 
Projeto de Lei 

que estima a recei-
ta e fixa da despesa 
do Município de Co-
rumbá para o próxi-
mo exercício finan-
ceiro. O Orçamento 
para 2021 será de 
R$ 645.187.345,00, 
importando o Orça-
mento Fiscal em R$ 
417.158.000, e o Or-
çamento da Seguri-
dade Social em R$ 
228.029.345,00.

O Projeto de Lei foi 
aprovado por unani-
midade pelos 11 ve-
readores presentes à 
sessão ordinária rea-
lizada de terça-feira, 
15, e foi sancionado 
pelo prefeito Marcelo 
Iunes.

O valor aprovado, 
R$ 645.187.345,00, 

ficou 3,26% abaixo do 
montante do exercício 
de 2020 que é de R$ 
666.929.000,00, ade-
quação está repre-
sentada pela previsão 
a menor da arrecada-
ção dos royalties do 
minério de ferro, que 
são as compensações 

financeiras de recur-
sos naturais; da CIDE 
(Contribuição de In-
tervenção de Domí-
nio Econômico); das 
transferências para 
convênios provenien-
tes da União e do Es-
tado, bem como pela 
redução na previsão 

de Operações de Cré-
ditos Internas, que 
são os empréstimos 
que o Município reali-
za dentro do país.

Além disso, o Mu-
nicípio levou também 
em consideração o im-
pacto negativo sofrido 
por essas receitas em 

razão da pandemia 
da covid-19, e da for-
te seca que afeta a 
região pantaneira, o 
que reduziu o nível 
do rio Paraguai, afe-
tando sua navegabili-
dade e, consequente-
mente, a capacidade 
de transporte fluvial, 
o que tem dificulta-
do o escoamento das 
commodities explora-
das no município.

Maior fatia

Novamente, a Ad-
ministração Munici-
pal priorizou o investi-
mento e estruturação 
da saúde, destinando 
a maior fatia do Or-
çamento de 2021, R$ 
144.841.500,00, para 
a Secretaria de Saúde, 
seguido da Secretaria 
de Infraestrutura e 
Serviços Públicos com 
R$ 135.273.000,00, 
e da Secretaria 
de Educação, R$ 

120.099.500,00.
Pelo Projeto de Lei, 

as maiores adequa-
ções estão nas secre-
tarias de Infraestrutu-
ra e Serviços Públicos, 
e de Finanças e Ges-
tão, que são as pastas 
que geram os recursos 
das fontes da CIDE, 
dos royalties e das 
operações de créditos 
internas.

A sessão foi co-
mandada pelo pre-
sidente do Poder Le-
gislativo, Roberto 
Façanha, e contou 
com as presenças de 
11 dos 15 vereadores 
corumbaenses. Além 
de Façanha, estavam 
presentes os verea-
dores Tadeu Vieira, 
Manoel Rodrigues, 
Gaúcho da Pró-Art, 
Yussef Salla, André 
da Farmácia, Chicão 
Vianna, Haroldo Ca-
vassa, Mohamad Ab-
dallah, Bira e João 
Mário.

Prefeitura tem nova estrutura administrativa
Esta semana, a 

Câmara de Corum-
bá também aprovou 
projeto de lei com-
plementar que dis-
põe sobre a organi-
zação administrativa 
da Prefeitura, enca-
minhado pelo Poder 
Executivo, visando 
adequações da es-
trutura para enxugar 
a máquina adminis-
trativa, com junção 
de atribuições, bem 
como a criação de 
uma nova unidade 
que será responsável 

pelo planejamento 
estratégico das ações 
municipais.

A proposta enca-
minhada pelo pre-
feito Marcelo Iunes, 
reeleito para o man-
dato 2021/2024, tem 
como um dos focos a 
descentralização do 
serviço público, facili-
tando inclusive o en-
tendimento sobre as 
atribuições do Execu-
tivo Municipal, sem 
ter que se socorrer 
em diversas normas 
para saber qual se-

tor será o competente 
para prestar o serviço 
público almejado.

Em sua mensagem 
à Câmara de Vereado-
res, o prefeito ressal-
tou que a nova estru-
tura administrativa 
não resultará em im-
pacto ao orçamento 
do ano de 2021, sem 
implicar em aumento 
de despesa. “O que 
ocorrera será apenas 
o remanejamento de 
créditos orçamentá-
rios para atender as 
novas unidades”, ob-

servou.
O Poder Executivo 

passa a ser compos-
ta pelas secretarias 
municipais de Go-
verno; Planejamento 
e de Projetos Estra-
tégicos; Finanças e 
Gestão; Infraestrutu-
ra e Serviços Públi-
cos; Desenvolvimento 
Econômico e Susten-
tável (que incorporou 
a Secretaria Especial 
de Agricultura Fami-
liar); Educação; Saú-
de; Assistência Social 
e Cidadania (com a 

junção das pastas de 
Assistência Social e 
de Cidadania e Polí-
ticas Públicas), e de 
Segurança Pública e 
Defesa Social.

Pela nova estru-
tura foi criada a Se-
cretaria Especial de 
Políticas Governa-
mentais, que terá um 
papel fundamental 
a partir dessa refor-
ma administrativa. 
Fazem parte ainda a 
Procurador ia-Geral 
do Município; Con-
troladoria-Geral do 

Município; Gabinete 
do Prefeito; Agência 
Municipal Portuária; 
Agência Municipal de 
Transporte e Trânsi-
to; Fundação da Cul-
tura e do Patrimônio 
Histórico de Corum-
bá; Fundação do Meio 
Ambiente do Panta-
nal; Fundação de Tu-
rismo do Pantanal, e 
Fundação de Espor-
tes de Corumbá.

As informações 
são da assessoria de 
imprensa da Câmara 
Municipal.
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SAÚDE

Plano de vacinação contra a covid-19 prevê 
50 milhões de pessoas no grupo prioritário

AGÊNCIA BRASIL
www.agenciabrasil.ebc.com.br

O Plano Nacio-
nal de Opera-
cionalização 
da Vacina 

contra a Covid-19, 
lançado na quarta-fei-
ra (16), pelo Ministério 
da Saúde prevê qua-
tro grupos prioritários 
que somam 50 mi-
lhões de pessoas, que 
receberão duas doses 
em um intervalo de 14 
dias entre a primeira e 
a segunda injeção. Se-
rão necessárias 108,3 
milhões de doses de 
vacina, já incluindo 

5% de perdas.  
A prioridade será 

para trabalhadores 
da saúde, idosos, 
pessoas com doenças 
crônicas (hiperten-
são de difícil contro-
le, diabetes mellitus, 
doença pulmonar 
obstrutiva crônica, 
doença renal, entre 
outras), professores, 
forças de segurança 
e salvamento e fun-
cionários do sistema 
prisional.

Segundo o plano, 
o governo federal já 
garantiu 300 milhões 
de doses de vacinas 
contra a covid-19 por 

meio de acordos. Até 
agora, nenhum imu-
nizante está registra-
do e licenciado pela 
Agência Nacional de 
Vigilância Sanitária 
(Anvisa), etapa prévia 
obrigatória para que 
a vacinação possa ser 
realizada.

Para operacionali-
zar a campanha na-
cional de vacinação, 
o plano do governo 
prevê capacitação 
dos profissionais de 
saúde do Sistema 
Único de Saúde e 
também um esquema 
de recebimento, ar-
mazenamento, expe-

dição e distribuição 
dos insumos, que são 
o próprio imunizante, 
além das seringas e 
agulhas.

Fases da imunização

O primeiro grupo 
prioritário, a ser va-
cinado na Fase 1, é 
formado por traba-
lhadores da saúde 
(5,88 milhões), pes-
soas de 80 anos ou 
mais (4,26 milhões), 
pessoas de 75 a 79 
anos (3,48 milhões) 
e indígenas com ida-
de acima de 18 anos 
(410 mil). A Fase 2 é 

formada por pessoas 
de 70 a 74 anos (5,17 
milhões), de 65 a 69 
anos (7,08 milhões) e 
de 60 a 64 anos (9,09 
milhões).

Na Fase 3, a pre-
visão é vacinar 12,66 
milhões de pessoas 
acima dos 18 anos 
que tenham as se-
guintes comorbida-
des: hipertensão de 
difícil controle, dia-
betes mellitus, doen-
ça pulmonar obstru-
tiva crônica, doença 
renal, doenças car-
diovasculares e cere-
brovasculares, indiví-
duos transplantados 

de órgão sólido, ane-
mia falciforme, cân-
cer e obesidade grave 
(IMC maior ou igual a 
40).

Na Fase 4, deve-
rão ser vacinados 
professores do nível 
básico ao superior 
(2,34 milhões), for-
ças de segurança e 
salvamento (850 mil) 
e funcionários do sis-
tema prisional (144 
mil). O Ministério da 
Saúde pondera, no 
documento, que os 
grupos previstos ain-
da são preliminares 
e poderão ser altera-
dos.

Saúde prepara “operação de guerra” para vacinação em MS
 Divulgação

Planejamento é para que a vacinação inicie no mesmo dia nos 79 municípios do Estado

NOTÍCIAS MS
www.noticias.ms.gov.br

O Governo do Es-
tado, através da Se-
cretaria de Estado 
de Saúde, iniciou a 
organização do es-
quema de vacinação 
contra a covid-19 da 
população de Mato 
Grosso do Sul. O Se-
cretário de Saúde, 
Geraldo Resende, ex-
plica que será mon-
tada uma verdadeira 
“operação de guerra” 
para levar a vacina 
a todos os cantos do 
Estado. “Vamos va-
cinar a população 
em tempo recorde. 
Estamos nos prepa-
rando para que as-
sim que recebermos 
as primeiras doses já 
iniciarmos a imuni-
zação contra a covid, 
distribuindo as do-
ses utilizando cami-
nhões, aviões e bar-
cos”, disse.

A estratégia de 
vacinação será uma 
força-tarefa utilizan-
do os profissionais 
de saúde e forças de 
segurança do Estado 
para otimizar a dis-
tribuição e aplicação 
da vacina, em par-
ceria com as Secre-

tarias Municipais de 
Saúde do Mato Gros-
so do Sul. O diretor 
de Saúde e assessor 
técnico do Corpo de 
Bombeiros Militar na 
SES, coronel Mar-
cello Fraiha, explica 
que será montada 
uma estratégia iné-
dita utilizando toda 
estrutura a disposi-
ção. “Com a ajuda 
das forças de segu-
rança vamos entregar 
as vacinas para os 
municípios de forma 
mais rápida, reali-
zando uma estratégia 
de imunização nunca 
vista em Mato Grosso 
do Sul”, disse.

A diretora-geral 
de Vigilância em 
Saúde, Larissa Cas-
tilho, explica que o 
Estado possui expe-
riência na realização 
de campanhas de 
imunização. “Temos 
um quantitativo sa-
tisfatório de profis-
sionais capacitados 
para aplicação de 
imunobiológicos no 
Estado e municípios, 
no caso enfermeiros 
e técnicos de enfer-
magem estes respon-
sáveis tecnicamente 
e legalmente”, desta-
cou.

A coordenadora 
da Vigilância Epide-
miológica, da Secre-
taria de Estado de 
Saúde (SES), Gislai-
ne Coelho Brandão, 
afirmou que está 
sendo construído o 
planejamento para 
que a vacinação ini-
cie no mesmo dia 
nos 79 municípios 
do Estado. “Todos 
os municípios vão 
receber a vacina no 
mesmo dia. A vacina 
chegando no Esta-
do já será distribuí-
da aos municípios”, 
completou.

Mato Grosso do 
Sul tem 597 salas de 
vacina distribuídas 
nos 79 municípios, 
que são capazes de 
acondicionar imuno-
biológicos – vacinas, 
soros e imunoglo-
bulinas a uma tem-
peratura de 2° a 8 
°C. Também existem 
nove Núcleos Regio-
nais de Saúde (NRS) 
que recebem, arma-
zenam e distribuem 
os imunobiológicos 
para os respectivos 
municípios, estes 
possuem câmaras 
refrigeradas adequa-
das para esse acon-
dicionamento.
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Vivendo em outro País, corumbaenses 
já foram vacinados contra a covid 

Fotos: Reprodução/Instagram

Ariadne e Carlos Augusto vivem em Abu Dhabi

LEONARDO CABRAL
leonardo@diariocorumbaense.com.br

A lguns brasi-
leiros que vi-
vem fora do 
País, já se 

imunizaram contra 
o novo coronavírus. 
Entre eles, está a co-
rumbaense Ariadne 
Oliveira, que mora 
em Abu Dhabi, nos 
Emirados Árabes, 
onde as doses estão 
sendo aplicadas.

Em entrevista ao 
Diário Corumbaen-
se, Ariadne, que é 
atleta de jiu-jítsu e 
também atua como 
professora da modali-
dade, contou que re-
cebeu a primeira dose 
da vacina - que é de 
fabricação chinesa - 

na sexta-feira, 11 de 
dezembro. 

“Não tive reação, 
mas eles disseram 
que vão fazer acom-

panhamento por tele-
fone depois de alguns 
dias da aplicação da 
primeira dose. Apesar 
de ser opcional, a em-

presa onde trabalho, 
orientou que tomás-
semos por precaução. 
Mas, não fiquei com 
medo ou receio da va-
cina em si”, contou 
a corumbaense que 
vive em Abu Dhabi há 
seis anos.

A vacina no país 
deve ser em duas do-
ses. “A segunda dose 
devo tomar no dia 03 
de janeiro de 2021. 
Até o momento não 
tive nenhuma reação. 
A eficácia da vacina, 
segundo foi divul-
gado, é de 86%. De 
qualquer forma, es-
peramos e torcemos 
pelo melhor e que 
realmente funcione”, 
avaliou a pantaneira.

Outro corumba-
ense, Carlos Augusto 

Torales de Lima, que 
também mora em Abu 
Dhabi e que dá aula 
de jiu-jítsu em uma 
base militar, contou 
que tomou a vacina - 
a mesma de Ariadne -, 
mas ainda na fase de 
testes. Ressaltou que 
não houve nenhuma 
reação até agora.

“Tomei no hospital 
militar onde trabalho, 
foi no dia 19 de no-
vembro. Foi como to-
mar uma vacina como 
outra qualquer. Não 
tive nenhuma reação 
até a segunda dose, 
no dia 10 de dezem-
bro”, relatou Torales.

Augusto contou 
que alguns dias de-
pois, a vacinação foi 
aberta para a popu-
lação. “Foi uma forma 

de presente pelo ani-
versário da cidade. 
Minha esposa conse-
guiu se imunizar em 
um hospital público e 
alguns dias depois, o 
médico ligou para ela 
para uma avaliação, 
perguntando como 
ela estava”, lembrou 
o atleta.

Após a primei-
ra dose, a segunda é 
aplicada em três se-
manas. Vinte e oito 
dias depois é realiza-
do um exame de san-
gue para ver se o pa-
ciente está imune ou 
não à doença. “Penso 
que não devemos ter 
medo de nos vacinar, 
pois o máximo que 
pode acontecer é não 
ficar imune”, pon-
tuou.
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GERAL

Quebra do toque de recolher tem 
“anotação” de antecedente criminal 

Divulgação/Posturas

Equipes do Estado e Município fiscalizam o cumprimento do toque de reccolher

ROSANA NUNES COM 
NOTÍCIAS MS

A f i s c a l i z a ç ã o 
com intuito 
de garantir o 
cumprimento 

do toque de recolher, 
em razão da pandemia 
do novo coronavírus, 
está sendo intensifica-
da em Corumbá. Na se-
gunda-feira, 14 de de-
zembro, entraram em 
vigor medida restritiva 
imposta pelo Governo 
do Estado na tentati-
va de conter o avanço 
da covid-19 em Mato 
Grosso do Sul. A Pre-
feitura Municipal tam-
bém publicou um novo 
decreto (2.445/2020) 
adequando as medi-
das locais de combate 
à doença.

O toque de reco-

lher nas 79 cidades de 
Mato Grosso do Sul, 
vai das 22 horas às 
05h até 28 de dezem-
bro e pode ser pror-
rogado. Assinado pelo 
governador Reinaldo 
Azambuja e pelo secre-
tário Geraldo Resende 
(Saúde), o decreto nº 
15.559/2020 libera a 
circulação de pessoas 
no horário do toque de 
recolher apenas para 
os serviços essenciais, 
em razão de trabalho, 
como dos serviços de 
delivery, emergência 
médica ou urgência 
inadiável. Serviços 
não essenciais, como 
bares e restaurantes, 
devem permanecer 
fechados durante o 
horário de restrição. 
Casos de emergência 
médica ou urgência 

inadiável também se-
rão tolerados.

Quem quebrar o 
toque de recolher im-
posto pelo decreto es-
tadual 15.559 pode 
ser autuado pelo cri-
me de desobediência, 
que prevê detenção de 
15 dias a seis meses, 
além da aplicação de 
multa.

A autuação gera 
consequências nega-
tivas para o cidadão. 
"A pessoa passará a 
ter uma anotação de 
antecedente criminal, 
que dificulta a vida em 
caso de concurso pú-
blico, por exemplo, ou 
até em processos sele-
tivos”, explicou. Além 
de ser detido pelas 
forças de segurança, 
quem for pego mais de 
uma vez infringindo o 

toque de recolher pode 
pagar multa. Nesse 
caso, quem define o 
valor a ser cobrado é 
o Poder Judiciário", 
explicou o secretário 
estadual de Justiça 
e Segurança Pública, 
Antônio Carlos Videi-
ra.

No caso dos estabe-
lecimentos comerciais 
que insistirem em fun-
cionar fora do horário 
determinado, há mul-

ta e, em reincidência, 
interdição e cassação 
do alvará de funciona-
mento. 

A fiscalização do 
toque de recolher é 
feita pela Polícia Mili-
tar, Corpo de Bombei-
ros Militar, Vigilância 
Sanitária Estadual e 
Municipais e Guar-
das Municipais. Em 
Corumbá, o Grupo de 
Fiscalização Integrada 
da Prefeitura também 

é responsável pelo 
cumprimento das me-
didas. 

Até a quinta-feira 
(17), dezenas de pes-
soas foram abordadas 
e orientadas a seguir 
para suas casas. Dois 
indivíduos foram de-
tidos e levados para 
a Delegacia de Polícia 
Civil porque além de 
descumprir o toque de 
recolher, portavam en-
torpecente. 

MS registra mais de 118 
mil casos de covid-19 e 

quase 2 mil mortes
Mato Grosso do 

Sul registrou 1.391 
casos de covid-19 de 
quarta para quinta 
-feira, subindo para 
118.003 o número de 
notificações positivas 
desde o início da pan-
demia. Os dados são 
do boletim epidemio-
lógico divulgado pela 
Secretaria Estadual 
de Saúde na quinta-
-feira (17). O número 
de mortes é de 1.993 
no Estado. 

Dos 118.003 ca-
sos de coronavírus, 
101.172 pessoas es-

tão recuperadas, 
14.188 em isolamen-
to domiciliar e 644 
pacientes estão inter-
nados. 

Corumbá

O boletim do Esta-
do confirmou ontem 
mais 65 casos de co-
vid-19 em Corumbá. 
A cidade tem 6.058 
notificações positi-
vas; 5.547 infectados 
se recuperaram e ou-
tros 258 estão em iso-
lamento domiciliar. 

De 17 leitos da UTI 

Covid da Santa Casa, 
onze estavam ocupa-
dos até ontem e dez 
pacientes faziam uso 
de ventilação me-
cânica. Nos setores 
SB2 e SB3 para ca-
sos moderados, dos 
40 leitos clínicos, 28 
estavam ocupados até  
quinta-feira, de acor-
do com boletim muni-
cipal. As Secretarias 
Estadual e Municipal 
de Saúde contabili-
zam 181 óbitos em 
Corumbá, com taxa 
de letalidade de 3,0%. 
(RN)
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MÚSICA

EDITAL

Vencedora de festival, Ivi Clavijo 
se destaca no cenário musical

Fotos: Anderson Gallo

Ivi Rondon Clavijo venceu o festival interpretando música sobre o Panta-
nal, de sua própria autoria

Cantora conquistou o troféu em festival estadual, mas também já partici-
pou de programas internacionais

LEONARDO CABRAL
leonardo@diariocorumbaense.com.br

Se destacando 
cada vez mais 
no cenário mu-
sical e repre-

sentando Corumbá, a 
jovem Ivi Rondon Cla-
vijo, de 15 anos, foi a 
vencedora do Fesmore-
na 2020. A aposta da 
cantora, que com pou-
ca idade esbanja mui-
to talento, foi a músi-
ca SOS Pantanal, que 
compôs junto com a 
mãe, Darinah Rondon.

Ao Diário Corum-
baense, Ivi destacou 
que a música nasceu 
diante do cenário que 

o Pantanal vinha so-
frendo por causa das 
queimadas que devas-
taram boa parte do 
bioma este ano.

“Foi um grito de so-
corro mesmo, diante 
da fumaça, da dor dos 
animais, da dor em ver 
o Pantanal em cha-
mas. Quis chamar a 
atenção para esse mal 
que sofremos quase 
todos os anos. Foi uma 
música composta na 
varanda de casa, jun-
to com a minha mãe”, 
explicou a estudante 
do 2º ano A do Curso 
Técnico de Serviço Ju-
rídico, da escola esta-
dual Júlia Gonçalves 

Passarinho.
Ela conta que sem-

pre tem o costume de 
sentar na varanda de 
sua casa, mas com as 
queimadas, era difícil 
permanecer no “can-
tinho especial”, como 
ela intitula.

“É ali que sento, 
para conversar e can-
tar algumas compo-
sições. É ali também 
que sempre ficava en-
cantada com o colorido 
dos passarinhos que 
pousavam na varanda, 
do sol, enfim. E, de re-
pente nesses últimos 
meses, todos esses en-
cantos deram lugar à 
fumaça dos incêndios. 
Vi a tristeza chegar 
com a destruição do 
nosso Pantanal”, falou.

O ritmo da músi-
ca segue os passos da 
cantora. SOS Panta-
nal, apesar de ser um 
“pedido de socorro”, 
não deixa a desejar na-
quilo que é a marca da 
artista corumbaense e 
também de Corumbá.

“Mesmo vindo de 
um acontecimento 
triste, onde num pri-
meiro momento pensei 
em compor mais para 
o lado sentimental, pa-
rei, pensei e resolvi le-
var esse pedido de es-
perança de uma forma 
mais alegre, com o ras-
queado para as pesso-
as”, mencionou Ivi que 
tem em seu ritmo mu-
sical o chamamé, ser-
tanejo universitário e 
de raiz e o próprio ras-
queado.

Na música, a can-
tora destaca o tuiuiú, 
ave símbolo do Panta-
nal, sabiás e conta a 
história de uma pes-
soa que sai da região 
pantaneira para se 
aventurar nos grandes 
centros, como Rio, São 
Paulo e Belo Horizonte.

“No caminho conhe-
ce novas pessoas e cul-
turas, mas a raiz onde 
sempre viveu confor-
tavelmente com a Mãe 
Natureza o fez voltar 
às origens. Porém, ao 
chegar, se depara com 
a triste realidade das 
queimadas na região”, 
explicou Ivi.

“Tem parte que fala 

sobre as queimadas, 
o quanto a população 
ribeirinha, rural e ur-
bana sofreram com o 
fogo, pois tira o seu 
sustento daqui, bem 
como os próprios ani-
mais afetados pelos in-
cêndios.”

Já no final, a mú-
sica SOS Pantanal, 
faz um apelo: “finalizo 
com a esperança, para 
as andorinhas, sabiás, 
onças, jacarés, todos 
os animais voltarem a 
sonhar, assim, como 
também o povo que 
habita esse lugar lin-
do de viver, para um 
renascimento rápi-
do, sendo possível ver 
que o Pantanal já vem 
dando sinais de recu-
peração com seu ver-
de exuberante em sua 
fauna e flora”, comple-
tou a cantora.

Gravação de um clipe

O Fesmorena, re-
alizado pela TV More-
na, além de mostrar 
o show dos alunos, 
contou as histórias de 

superação e destacou 
a diversidade cultural 
e sonora de crianças e 
adolescentes de sete a 
dezessete anos de vá-
rias cidades do estado: 
Dourados, Corumbá, 
Ladário, Amambai, 
Glória de Dourados e 
Campo Grande.

Além da premiação 
em dinheiro, Ivi Ron-
don ganhou uma par-
ticipação no programa 
Meu Mato Grosso do 
Sul. “Eu estou mui-

to agradecida pela 
oportunidade e pela 
conquista. Foi uma 
emoção grande estar 
participando de um 
festival de extrema im-
portância, reunindo 
muitos talentos. Mas 
deu tudo certo”, disse 
Ivi Rondon.

Os próximos passos 
da cantora, que tam-
bém já foi campeã do 
Festival Estudantil da 
Canção em 2019 e que 
no mesmo ano, par-
ticipou do programa 
X-Factor, na Bolívia, 
reunindo artistas da 
América Latina, ago-
ra é buscar patrocínio 
para o que mais deseja 
no momento.

“Estamos vendo se 
há possibilidade de 
gravarmos o clipe mu-
sical SOS Pantanal. 
Gosto de representar 
meu Pantanal e minha 
cidade de Corumbá, 
espalhar essa energia 
e torcendo sempre, 
para que novos talen-
tos surjam cada vez 
mais. Para mim, é uma 
grande honra”, finali-
zou Ivi Clavijo.

SOS Pantanal

Andei caminhei estrada afora
conheci lugares e culturas novas
Mas em nenhum deles havia igual
a flora e fauna do meu pantanal 

Olhei, parei, pensei e voltei
pro meu cantinho de felicidade 
Peguei o chapéu véio e a bota guardada 
o cinto de couro com a calça surrada 

Quando voltei 
me deparei
Com o desmatamento 
e o sofrimento 

Daqueles que dão vida a este lugar 
que usam da terra pra cultivar
Dos animais inocentes
com suas belezas resplandecentes

A vegetação pedindo socorro
a fumaça crescendo por conta do fogo 
A população rural, ribeirinha e urbana
todos sofrendo os mesmos sintomas 

Canta canta bem te vi... cadê?
Hoje não vi o sol nascer... por quê?
Devem ser as consequências das ações huma-
nas
E quem sofre somos nós e as fronteiras para-
guaia e boliviana

Vamos torcer pras andorinhas
os bem-te-vis e os sabiás
E todos os animais
voltarem a sonhar

Canta canta bem-te-vi
Canta canta sabiá
Voa voa tuiuiú
E nós voltarmos a sorrir
No Pantanal 
No coração do Brasil
No Pantanal 
No coração do Brasil 
E nós voltarmos a sorrir no Pantanal

Compositoras: Ivi Rondon Clavijo e Darinah 
Rondon
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Merry Christmas!
Em inglês, a palavra ‘Christmas’ é a tradução do nosso ‘Natal’. O termo 

teve origem em Christemasse, em inglês antigo, ou seja, ‘a missa de Cristo’, 
quando celebramos o seu nascimento em reuniões familiares e festividades 
religiosas, com diversos elementos do folclore mundial.  

Ainda que estejamos no verão, em nosso hemisfério, muito do que en-
tendemos e assimilamos do Natal vem de uma noção estrangeira, própria 
do hemisfério norte. Há elementos visuais, como flocos e bonecos de neve, 
que se remetem ao inverno vivenciado nesses países. As típicas cantigas que 
adotamos são entoadas durante esse período, por lá: O Holy Night, Jingle 
Bells e We Wish you a Merry Christmas. Essas cantigas natalinas fazem 
parte de uma tradição antiga. São chamadas de Christmas Carols, porque 
comumente se apresentam na companhia de um coro. 

Não apenas esses tipos de músicas mais tradicionais povoam o nosso 
imaginário. O pop também traz a sua leva de canções que, de ano em ano, 
voltam a ser tocadas diariamente. Mariah Carey tem sido a mais beneficiada, 
com All I Want for Christmas is you, alcançando posições invejáveis. O vídeo 
em que ela aparece no Carpool Karaoke, com James Corden, é um show à 
parte. O grupo Wham!, ao qual pertenceu George Michael, também volta às 
paradas musicais com Last Christmas, que foi regravada por artistas mais 
contemporâneas, como Taylor Swift, Miley Cyrus, Carly Rae Jepsen, e Aria-
na Grande. É facilmente reconhecida, não apenas como um clássico do Na-
tal, mas também do cenário pop.  Há várias outras músicas que se tocam em 
dezembro, como Jingle Bell Rock, Rockin’ Around the Christmas Tree, It’s 
the Most Wonderful Time of the Year, Christmas Wrapping, e Santa Claus is 
Coming to Town.  Algumas pessoas comentam que já se cansaram de ouvir 
a versão brasileira, entoada por Simone, de Happy Xmas (War is Over), com-
posta por John Lennon e lançada em 1971. A canção foi um protesto contra 
a guerra do Vietnam, mas se popularizou como música natalina. Apesar 
dos gêneros distintos, todas essas canções trazem os mesmos componentes 
sonoros geralmente relacionados ao Natal: sinos, melodias, corais, guizos...

Em inglês, o bom velhinho é chamado de Santa Claus, em referência a 
São Nicolau, grego, canonizado pela igreja católica. Atribuem-se a ele muitos 
milagres. Era uma pessoa muito rica e muito generosa, que doou toda a sua 
herança às pessoas pobres.

Durante o mês do Natal, também são exibidos filmes tradicionais, tais 
como o notável clássico de Frank Capra, A Felicidade Não se Compra (It’s 
a Woderful Life) – longa que foi reprisado à exaustão durante os primeiros 
anos da televisão e que se tornou reconhecido por gerações. As animações 
Como o Grich Roubou o Natal (How the Grinch Stole the Christmas) e Rudol-
ph, a Rena do Nariz Vermelho (Rudolph, the Red-Nosed Reindeer) também 
são conhecidas adaptações de histórias clássicas infantis. Existem filmes 
menos usuais para a época, tais como Duro de Matar (Die Hard), filme de 
ação estrelado por Bruce Willis, situado em uma noite de Natal, e O Estra-
nho Mundo de Jack (The Nightmare Before Christmas), uma readaptação 
gótica idealizada por Tim Burton, em que o espírito do Halloween tenta to-
mar o Natal para si. 

As gerações mais novas reconhecem longas como Um Herói de Brin-
quedo (Jingle All the Way), com Arnold Schwarzenegger, O Conto de Natal 
dos Muppets (The Muppet Christmas Carol), inspirado pela obra de Char-
les Dickens, Esqueceram de Mim (Home Alone), com Macaulay Culkin, e 
produções mais contemporâneas, como Missão Presente de Natal (Opera-
tion Christmas Drop), o filme de animação Klaus, e Crônicas de Natal (The 
Christmas Chronicles). São produções que falam de união, família e muitas 
vezes proporcionam momentos mais calmos, de escapismo momentâneo. 

O Natal é um fenômeno cultural que transcende a sua origem e une as 
pessoas em um ideal de comunhão e de celebração.
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O FIM AGUARDADO DE UM 
ANO INUSITADO

Caros leitores, faltam poucos dias para enterrarmos de vez este triste ano, que 
causou muita dor e sofrimento a centenas de milhares de famílias. 2020 será 
para sempre lembrado como o ano da pandemia do novo coronavírus. O contexto 
nos pegou desprevenidos e nos impactou, era um cenário em que tudo estava por 
fazer, desde mapear a sequência do DNA do vírus até identificar as diferentes for-
mas de manifestação da doença e de tratamento. O vírus era um completo desco-
nhecido no nosso meio, e estávamos às cegas e inseguros. Mas felizmente a vacina  
está a caminho, e logo voltaremos a conviver com mais confiança. Foram muitos 
os episódios que nos marcaram nos últimos meses, cheios de angústias e incer-
tezas, mas também de alegrias pelas curas, recuperações e gratidão profunda ao 
Deus que cuida de nós. Rezamos mais neste ano, nos ajoelhamos mais para pedir 
e agradecer, estivemos mais atentos à dor do outro, mais preocupados com a nos-
sa saúde e com a do nosso irmão de caminhada nesta experiência chamada vida. 
Os fatos vivenciados nos tornaram pessoas melhores, mais tolerantes e sensíveis, 
mais compreensivas e resilientes. O saldo disso tudo é que nunca mais seremos 
os mesmos de antes da pandemia, reconhecemos nossas limitações, não temos 
vergonha de dizer que sentimos medo, e nos tornamos mais confiantes na ciência 
e nos cientistas, e, acima de tudo, com mais fé em Deus. Amigos leitores, o ano de 
2021 se aproxima, que possamos continuar na luta para vencermos o inimigo co-
mum. Tomo emprestadas as palavras da canção Novo Tempo, de Ivan Lins e Vitor 
Martins (Disponíel em https://www.letras.mus.br/ivan-lins/46444/), que repre-
sentou nosso sentimento e esperança em um outro momento crítico da história do 
país,  para que possamos nos lembrar que é hora de seguir em frente com outra 
mentalidade e com responsabilidade nos cuidados individuais, com o próximo e 
com o ambiente, pois fomos os escolhidos para continuar vivendo. Àqueles que se 
recuperaram e ganharam uma nova oportunidade de viver, as palavras da compo-
sição tocam ainda mais profundamente, sobretudo estas “No novo tempo, apesar 
dos castigos,/ Estamos crescidos,  estamos atentos, estamos mais vivos/ Pra nos 
socorrer”. Caríssimos, chegamos ao aguardado fim de 2020, atravessamos o rio 
caudaloso, nos encontramos todos do outro lado, familiares e amigos, muitos com 
sequelas da doença, mas vivos! Contudo, esperamos que não seja somente o virar 
a página do calendário, mas o recomeço sincero de uma nova vida a serviço do 
próximo. Às famílias que tiveram entes queridos contaminados ofereço a minha 
solidariedade e compartilho dessa angústia, pois tive uma sobrinha, um irmão e 
uma irmã que contraíram a Covid 19, mas que pela vitória da fé no nosso Deus 
todo poderoso, e do bom atendimento da equipe de saúde, os três sobreviveram, e 
seguem a vida com um novo olhar. Àqueles que partiram no transcorrer da luta, 
que estejam em paz no descanso eterno. À equipe do Diário Corumbaense, que 
partilhou histórias tristes e alegres, sempre com a responsabilidade de um jorna-
lismo sério, sem aumentar, sem distorcer, mesmo estando no epicentro da notí-
cia, meus agradecimentos por mais um ano de parceria. À todos, o meu fraternal 
abraço, um Natal de paz e um 2021 com saúde e mais amor.
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